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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume um, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo formação. No volume dois se destacam 
as práticas educativas e no volume três predomina o eixo pesquisas em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio: 
No capítulo “A avaliação da aprendizagem no ensino superior e a formação 

docente: significados atribuídos por professores”, Maria Tereza Fernandino 
Evangelista e Alvanize Valente Fernandes Ferenc apresentam um recorte de uma 
pesquisa que buscou analisar os significados atribuídos à avaliação da aprendizagem 
por professores universitários de um curso de Licenciatura em Matemática. Já 
Siomara Cristina Broch, no texto “A escola básica na formação docente: percepções 
e reflexões sobre os estágios nos cursos de licenciatura”, apresenta e analisa as 
contribuições de gestores, coordenadores pedagógicos e docentes de Escolas de 
Educação Básica sobre as experiências realizadas por estagiários dos Cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e Matemática do Instituto Federal Farroupilha 
Campus Júlio de Castilhos no ano de 2011 a 2017.

Em “Representação social de docência para licenciandos participantes do PIBID 
do curso de ciências sociais UFRN/Campus Central”, Elda Silva do Nascimento 
Melo, Erivania Melo de Morais e Camila Rodrigues dos Santos relatam sua pesquisa 
destacando que a docência tem sido problematizada a partir de uma pluralidade de 
sentidos e para além de uma profissão de vocação, mas que precisa ser continuamente 
ressignificada por um exercício contínuo de formação e reflexão crítica. Américo 
Souza, em “A formação de professores de história na UNILAB: desafios e perspectivas 
para a preparação de um profissional para o Brasil e a África”, discute a elaboração 
e a execução do Projeto Pedagógico Curricular (PPC) do Curso de Licenciatura em 
História da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), refletindo sobre os desafios e perspectivas de uma formação que visa 
preparar professores para atuar no Brasil, em Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Moçambique e Angola.

Já Flávia Abud Luz e Monica Abud Perez de Cerqueira Luz, no texto “A formação 
do docente em uma sociedade multicultural” trazem reflexões sobre a formação do 
professor voltada para uma educação multicultural, que valorize a cidadania e a 
diversidade, rompendo com antigos paradigmas eurocêntricos que trazem em seu 
bojo a discriminação, o preconceito e a exclusão social.  O capítulo “A importância da 
construção de uma aprendizagem significativa na formação inicial de professores”, 
de Miriam Eliane Olbertz e Thais Rafaela Hilger, discute sobre a importância da 
aprendizagem significativa na formação inicial.

Eudes Gomes Silva, Maria Amélia de Moraes e Silva e Marília Martina Guanany 



de Oliveira Tenório objetivaram analisar o modo como na prática do ensino superior 
vêm abordando a concepção de ensino no capítulo “O processo ensino aprendizagem 
sob a ótica do professor universitário: concepção do conhecimento, relação teoria-
prática e ensino-pesquisa”. “Teias de aprendizagem e o cultivo da cultura de qualidade 
no ensino superior”, de Maria da Apresentação Barreto e Elena Mabel Brutten Baldi, 
tem como objetivo levantar a percepção dos alunos quanto à participação em um 
trabalho de construção do conhecimento.

“A universidade para além do ensino: espaço de educação ambiental como 
ferramenta para a promoção da extensão e pesquisa acadêmica”, de Poliana de 
Sousa Carvalho e Edneide Maria Ferreira da Silva, destaca o resultado parcial das 
atividades desenvolvidas no Espaço de Convivência com o Ambiente Semiárido, 
localizado nas dependências internas da Universidade Federal do Piauí, campus 
Senador Helvídio Nunes de Barros, na cidade de Picos. Já em “Avaliação de centro 
de interesses de pesquisas de mestrado e o desenvolvimento profissional docente” 
Carlos Jose Trindade da Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl 
Teixeira trazem um recorte de um projeto de tese em Ensino de Ciências com o 
objetivo de avaliar o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) através do centro 
de interesses de pesquisa de mestrandos na educação científica.

O capítulo “Avaliação de sistema na educação pública: regulação e controle”, 
de Maria Rita Santos da Silva e Selma Suely Baçal de Oliveira, é fruto de estudos 
teóricos, no âmbito de uma pesquisa de doutorado com abordagem qualitativa, que 
busca contribuir com a discussão sobre a avaliação de sistema na Educação Básica. 
No texto “Educação, formação de professores e escola na perspectiva da pedagogia 
histórico-crítica”, Magalis Bésser Dorneles Schneider, Janaina Santana da Costa 
Prado e Elizangela dos Santos Fernandes apresentam uma reflexão na perspectiva 
da Pedagogia Histórico-crítica do papel da educação, formação de professores e da 
escola.

Gilcéia Damasceno de Oliveira e Maiara Foli Severo visam compreender como 
o processo de formação do educador deverá fomentar um espaço de permanente
práxis reflexiva para contribuir com o processo de aprendizagem em “Formação
docente e a informática educativa”. Nesta mesma linha de pensamento, Nadja
Regina Sousa Magalhães, Andressa Graziele Brandt, Aline Aparecida Cezar Costa,
Luciana Gelsleuchter Lohn abordam a formação de professores na Educação em
Tempo Integral articulada às Tecnologias de Informação e Comunicação em “Os
saberes constituídos na formação de professores da educação em tempo integral á
luz tecnologias de informação e comunicação”.

No texto “Letramento e formação de licenciandos da UEMG – unidade Divinópolis/
MG” Elaine Kendall Santana e Silva , Ana Paula Martins Fonseca, Alessandra Fonseca 
de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  
Maria Francischetto da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo tem como objetivo 
de apresentar pesquisa realizada sobre o letramento do professor em formação nos 



cursos de Pedagogia e Letras da UEMG - unidade de Divinópolis, por meio do Estágio 
Supervisionado. “As reflexões sobre o estágio supervisionado para os estudantes 
das licenciaturas do IF Baiano Campus Santa Inês/BA”, de Antonio Roberto Santos 
Almeida, Cândida Leci Alves Braga, Célia Amorim Santos Torres, Eliene Guimarães 
da Silva, Elizangela Silva dos Santos, Gilda Alves Santos, Maria Sônia Jesus Santos, 
Nilma Santos de Jesus, Railene da Silva Reis, Regina de Souza Santos, Ricardo 
Souza da Anunciação e Valdenice Costa de Souza, apresenta reflexões sobre o 
Estágio Supervisionado para os estudantes da licenciatura do IF Baiano Campus 
Santa Inês/BA.

Almir Tavares da Silva, autor do capítulo “Extensão e cinema: a temática dos filmes 
e sua proximidade com os assuntos das disciplinas”, disserta sobre uma experiência 
cuja origem foi um projeto desenvolvido em duas escolas da Educação Básica na 
cidade do Penedo/AL. O artigo “Consolidação da extensão no IFC - Campus Araquari: 
atividades entre 2012 e 2017” mostra um levantamento quantitativo das ações de 
extensão realizadas no campus por meio da análise dos cadastros existentes no 
mesmo e tem como autores Bruna Rubi Alves, Katia Hardt Siewert, Eduardo da Silva, 
Cristiane Vanessa Tagliari Corrêa, Fernanda Witt Cidade e Daniel da Rosa Farias. 
O capítulo “Calorização do magistério na educação infantil”, de Valquíria Pinheiro 
Silva e Emilia Peixoto Vieira, por sua vez, objetiva compreender como o município 
se organizou para atender a Lei do Piso e, consequentemente, a valorização do 
magistério.

“Boas práticas nas aulas de educação física no início da carreira docente”, 
escrito por Catia Silvana da Costa e Maria Iolanda Monteiro, é resultado do recorte 
de uma dissertação de mestrado em Educação, cujo objetivo consistiu em conhecer e 
compreender as práticas de uma professora de Educação Física iniciante e as fontes 
que influenciam na construção de seus saberes. “Percepções sobre a integração 
ensino-serviço-comunidade no estágio supervisionado de nutrição”, de Maria dos 
Milagres Farias da Silva e Annatália Meneses de Amorim Gomes, teve por objetivo 
geral analisar os saberes e as práticas da preceptoria em nutrição com enfoque à 
integração ensino-serviço-comunidade sob a óptica dos preceptores.

Matheus Enrique da Cunha Pimenta Brasiel, Cristiane Aparecida Baquim e 
Denilson Santos de Azevedo, em “O Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da 
Educação Básica (SIMAVE): novas perspectivas de avaliação em Minas Gerais”, 
destacam elementos que contextualizam o surgimento das avaliações externas no 
Brasil, bem como um breve panorama dos principais sistemas de avalição vigentes 
no país. Nilva Borba Girardi e Moacir Gubert Tavares, autoras de “Desenvolvimento 
profissional dos professores da educação básica de Rio do Sul-SC e municípios 
circunvizinhos: qual prioridade?”, relatam as diferentes etapas da pesquisa realizada 
no Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, entre agosto de 2015 e julho de 
2016, cuja temática foi à formação de professores, com foco na formação continuada 
em nível de pós-graduação.



Ana Carolina Veras do Nascimento, Ana Paula de Souza Cunha, Gilmar Barbosa 
Guedes e Dante Henrique Moura, em “O ensino médio e as políticas educacionais 
brasileiras contemporâneas: uma análise do último decênio”, analisam o contexto de 
ampliação do direito à educação básica a partir de documentos legais brasileiros, 
a exemplo da LDB 9394/96. Já no capítulo “Base Nacional Comum Curricular: 
documento em processo”, Marialva Moog Pinto Adelcio Machado dos Santos e 
Circe Mara Marques analisam o processo de construção da Base Nacional Comum 
Curricular para a Educação Básica.

“O trabalho pedagógico e o repensar do currículo PROEJA na perspectiva de 
interdisciplinaridade” é o tema salientado por Maria Betânia Gomes Grisi, Maria 
Elisangela Lima dos Santos, Maria de Fátima Freire de Araújo, Raiduce Costa 
do Nascimento Lima e Roselis Bastos da Silva. Já “Educação profissional e as 
transformações no mundo do trabalho”, proposto por Adriane de Cássia Camargos 
Porto e Ivo de Jesus Ramos, tem como objetivo analisar como as alterações no mundo 
do trabalho necessitam que sejam realizadas reestruturações nos programas e no 
processo da educação profissional. Em sentido semelhante, Ana Paula de Almeida 
e Mariglei Severo Maraschin trazem o texto “O trabalhador-estudante dos cursos 
técnicos subsequentes do IFRS-Câmpus Ibirubá - o que buscam na EPT?”.

“A educação especial nos currículos dos cursos de Biologia/Ciências Biológicas 
(licenciatura) das Universidades Federais do Brasil” é tema de Darlan Morais Oliveira, 
Ana Amélia Coelho Braga, Fyama da Silva Miranda Gomes, Bruna Vasconcelos Oliveira 
Lô, Tayná Negreiros Ponath, Ada Marinho dos Santos, Josidalva de Almeida Batista, 
Josiane Almeida Silva, Alcicleide Pereira de Souza, Maria José Costa Faria, Henrique 
Silva de Souza e Alice Silau Amoury Neta. Maria Ludovina Aparecida Quintans e 
Adriano Robson de Andrade debatem um aplicativo que cria um cenário de novas 
possibilidades de aprendizagem para os deficientes visuais em “Implementação de 
aplicativo de acessibilidade como apoio a discentes com deficiência visual matriculados 
no curso de bacharelado em direito”. 

Nora Ney Fonseca Batista, Norma Suely Chacon e Rozilda Ferreira Lins 
Cavalcante destacam a “Formação docente frente à perspectiva da  educação 
inclusiva na Escola Municipal Professor Ulisses de Góis”. O capítulo “Processos de 
ensino e aprendizagem e a sua relação com transtornos mentais de estudantes de 
uma instituição de ensino superior”, de Estela Maris Camargo Bernardelli, objetivou 
pesquisar a relação entre os transtornos mentais desencadeados em estudantes 
universitários e processos de ensino e aprendizagem de um curso superior em uma 
universidade pública.

“A saúde do professor frente a sua prática profissional” foi o foco de abordagem 
de Ana Carolina de Athayde Raymundi Braz, Adriane de Lima Cardeal, Juliana Gomes 
Fernandes, Rafael Mendes Pereira, Roberta Ramos Pinto, Suellen Priscila Ferreira 
Alves e Tatiane Romanini Rodrigues Ferreira. Também nesta linha, Ana Paula Martins 
Fonseca, Alessandra Fonseca de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, 



Elaine Kendall Santana e Silva, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  Maria Francischetto 
da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo desenvolveram o texto “um estudo das 
condições de saúde dos professores do ensino médio da rede estadual de ensino de 
Divinópolis – MG”. “Análise ergonômica em posto de trabalho de instituição de ensino 
em Campina Grande-PB” foi a temática escolhida por João Victor Sales da Nóbrega, 
Daniel Oliveira de Farias, Rickson Pierre Tiburcio da Silva, João Pinto Cabral Neto e 
Cássia Pereira dos Santos.

Por fim, “Diversidade religiosa no âmbito escolar: conceito e / ou preconceito” 
de Ana Marli Souza Lima e Francisca Maria Coelho Cavalcanti teve como objetivo 
relatar as experiências vividas na pesquisa de iniciação científica realizada em 
escolas públicas da cidade de Manaus com adolescentes do Ensino Médio buscando 
conhecer quais religiões transitam no ambiente escolar; quais os conceitos dos 
escolares sobre as religiões e refletir se os alunos têm conceitos ou preconceito com 
religiões diferentes das suas.

O livro do volume um dispõe de diferentes perspectivas sobre a formação docente 
(e áreas afins), tecendo significativas contribuições para a Coletânea “Formação, 
Práticas e Pesquisa em Educação”. Essa diversidade de temáticas demostra a 
versatilidade da abordagem da pesquisa em Educação, levando-nos a (re)pensar 
sua abordagem na contemporaneidade.

 Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Profª. Drª. Natália Lampert Batista
Santa Maria/RS, 2019
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RESUMO: Este artigo versa em torno da 
formação de professores na Educação em 
Tempo Integral, articulada às Tecnologias de 
Informação e Comunicação. No problema, 
destaca-se: como as diretrizes curriculares 
de Ensino Municipal de Caxias, no estado do 
Maranhão, têm incorporado as Tecnologias 
de Informação e Comunicação como modo de 
agregar novos saberes à formação continuada 
de professores? Desse modo, analisou-se, na 

formação continuada de professores de uma 
escola do Ensino Fundamental de Caxias – MA, 
o que é relevante para construir uma política 
de inserção de um currículo de Educação em 
Tempo Integral, articulado às Tecnologias de 
Informação e Comunicação. A pesquisa foi 
delineada por uma abordagem qualitativa por 
meio de análise bibliográfica, observações e 
memorial, entre outros acontecimentos que 
compõem o campo de investigação.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores. 
Currículo. Educação em Tempo Integral. 
Tecnologias de Informação e Comunicação.

THE KNOWLEDGE CONSTITUTED IN THE 
TRAINING OF TEACHERS OF EDUCATION 

IN A COMPREHENSIVE TIME TO THE LIGHT 
INFORMATION AND COMMUNICATION 

TECHNOLOGIES

ABSTRACT: This article deals with the formation 
of teachers in Integral Education, articulated with 
Information and Communication Technologies. 
In the problem, it is highlighted: how the curricular 
guidelines of Municipal Education of Caxias, 
in the state of Maranhão, have incorporated 
Information and Communication Technologies 
as a way of adding new knowledge to the 
continued formation of teachers? In this way, 
it was analyzed, in the continuous formation 
of teachers of a School of Elementary School 
of Caxias, MA, what is relevant to construct 
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a policy of insertion of a Curriculum of Education in Integral Time, articulated to the 
Technologies of Information and Communication. The research was delineated by 
a qualitative approach through bibliographical analysis, observations and memorial, 
among other events that make up the field of investigation.
KEYWORDS: Training of Teachers. Curriculum. Full Time Education. ICT.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente trabalho apresentado no XVIII Seminário Internacional de Educação 
no MERCOSUL buscou uma análise do contexto atual, no aspecto educativo e que 
tem o desafio de inserção das Tecnologias de Informação e Comunicação na formação 
de professores, em especial, no cotidiano da sala de aula, onde é imprescindível 
compreender e aprender a integrá-las no trabalho pedagógico que se realiza. Na 
concepção de Valente, Almeida et al (2007, p.160), em relação ao professor:

Para inserção de uma tecnologia no cotidiano das práticas de sala de aula, é 
preciso dar oportunidade ao professor de se apropriar do domínio da tecnologia, 
ao mesmo tempo em que analisa suas potencialidades e limitações e desenvolve 
práticas pedagógicas com o acompanhamento e orientação do grupo em formação. 
Assim o professor compartilha avanços e equívocos com outros profissionais que 
estão passando pelas mesmas situações e recebem orientações para superar os 
desafios decorrentes da experimentação de novas práticas. 

Portanto, incorporar o uso das tecnologias na escola e formação de professores, 
através da prática pedagógica, exige enfrentar as provocações da sociedade 
contemporânea. Para tanto, será necessário ter a coragem de romper com limitações 
do cotidiano e encarar as disputas que as tecnologias trazem ao professor no 
contexto escolar. Isso está relacionado ao processo formativo de ensinar e aprender 
com a utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação - TIC, que torna 
indispensável à reflexão em torno da oferta de Educação em Tempo Integral, através 
das diretrizes curriculares presentes nas escolas de Ensino Fundamental (6º ao 9º 
ano) de Caxias no Estado do Maranhão. 

Assim, deve-se considerar o que pensam os sujeitos do contexto educacional, 
articulados diretamente nessa ação, tendo como base um currículo que valorize as 
diversidades culturais existentes no ambiente escolar, e perceber as TICs como meio 
de produção e desenvolvimento do conhecimento. Vale ressaltar que o currículo está 
voltado aos processos de disputa e conflitos sociais, políticos, culturais e de poder, 
pois a história das concepções de currículo é marcada, para Silva Maria (2006, p. 1), 
por decisões básicas tomadas com o intuito de: 

Racionalizar de forma administrativa, a gestão do currículo para adequá-lo às 
exigências econômicas, sociais e culturais da época; (2) elaborar uma crítica à 
escola capitalista; (3) compreender como o currículo atua, e (4) propor uma escola 
diferente seja na perspectiva socialista, seja na perspectiva libertária. 
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Na compreensão de Martín-Barbero (2014), para uma perspectiva libertária, a 
utilização das TICs na educação não se concebe em um modelo já ultrapassado 
de comunicação escolar que não visualize os tempos e espaços nos processos de 
formação, mas que compreenda e apreenda que em uma era informacional, a idade 
para aprender é toda e qualquer idade. O autor destaca que “estamos passando 
de uma sociedade com sistema educativo para uma sociedade do conhecimento 
e aprendizagem contínua [...], lugar de densa socialização de saberes.” (MARTÍN-
BARBERO, 2014, p.121). 

Imbricado nessa análise está o lugar do professor, que se constitui nas exigências 
educacionais impulsionadas pelas políticas públicas, com as quais há requisições 
para se tornar um profissional reflexivo, crítico e autônomo, um motivador da dinâmica 
pedagógica que pode ser constituída com a Educação em Tempo Integral, mesmo 
sem as condições dignas de trabalho para realizar sua prática. Ao mesmo tempo, 
as requisições impulsionadas pelas Tecnologias de Informação e Comunicação 
apresentam-se como uma nova roupagem que poderá agregar novos saberes e 
fazeres ao trabalho pedagógico. 

O processo de ensino e aprendizagem independe apenas do trabalho do 
professor, mas se desenvolvem em um lugar especializado ou ambiente que, além de 
suas dimensões de temperatura, iluminação, deve contar com outros recursos físicos 
e tecnológicos que apoiam, de modo restrito, os afazeres pedagógicos do professor. 
Portanto, ressalta-se a seguinte problemática: as diretrizes curriculares de Ensino 
Municipal de Caxias – MA têm incorporado as TIC como modo de agregar novos 
saberes à formação continuada de professores? 

Entender como as escolas da rede de Ensino Fundamental aplicaram e 
implantaram as concepções e diretrizes curriculares e as normativas legais de 
Educação em Tempo Integral e integração das TIC faz-se importante para este estudo. 
Mas, o relevante foi pesquisar como essas concepções e diretrizes curriculares estão 
sendo analisadas e interpretadas e implicam no trabalho pedagógico realizado por 
professores dessas instituições de ensino. 

Partindo disso, apresenta-se o objetivo geral da pesquisa, o qual consiste em 
analisar, na formação continuada de professores de uma escola do Ensino 
Fundamental de Caxias – MA, o que é relevante para construir uma política 
de inserção de um currículo de Educação em Tempo Integral, articulado às 
TIC. Isso implica pensar em torno das TIC, como destaca Lévy (1998). Segundo o 
autor (1998), a formação contínua se alimenta da constituição dos saberes e redes 
sociais que primam pela troca, pela possibilidade de partilha, ou seja, de compartilhar 
conhecimentos. 

Desse modo, visa-se contribuir no estudo em torno da formação continuada 
do professor da Educação em Tempo Integral, a partir das inúmeras possibilidades 
das tecnologias, de sua inserção e como elemento potencializador do processo 
pedagógico. As tecnologias são pensadas como ferramentas de produção e meios 
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de expressão de diferentes saberes para professores e alunos no cotidiano escolar e 
sua importância no processo de comunicação e estruturação social. 

Nesse sentido, Martín-Barbero (1995, p.150) colabora nessa direção da 
comunicação por meio das TICs: “a comunicação é questão de cultura, culturas, não 
só de ideologias; a comunicação é a questão de sujeitos, atores e não só de aparatos 
e estruturas; a comunicação é questão de produção e não só de reprodução”. Nesse 
entorno, é crucial desmistificar a função social do professor como mero emissor 
do conhecimento, de modo a enxergá-lo como um dos atores nesse processo de 
construção, que busca novas formas de relação com os saberes constituídos às 
Tecnologias de Informação e Comunicação. 

Dessa forma, este artigo se justifica pela necessidade de pensar uma proposta 
curricular, em uma perspectiva da Educação em Tempo Integral, que poderá colaborar 
como instrumento de reflexão e aprofundamento do fazer pedagógico das escolas 
brasileiras e, ainda, questionar se o professor tem clareza do papel das tecnologias 
como instrumentos que podem contribuir com outros modos de pensar, encarar o 
mundo e aprender a lidar com essas como instrumentos de trabalho e se posicionar 
na relação entre as TIC e as práticas de formação. 

Portanto, a construção de um artigo é sempre uma possibilidade antecipada 
que se delineia no percurso de sua própria realização, em que a ampliação do olhar 
é imprescindível para o desenvolvimento da pesquisa. Desse modo, esta pesquisa 
procura analisar a formação continuada numa perspectiva de Educação em Tempo 
Integral articulada às TIC nas escolas conforme destaca Schnitman (2011, p.24):

Ao pensar na utilização das TIC na práxis pedagógica, torna-se importante 
dimensionar a possibilidade de construção interativa de conhecimentos. O 
conhecimento é construído coletivamente, compreendendo que o saber dos sujeitos 
interage com outros saberes, transformando-se numa teia de relações, em que 
o conhecimento já não é mais específico e único, mas construído coletivamente, 
concretizando a formação do pensamento em rede. 

As perspectivas de formação apontadas em relação à Educação em Tempo 
Integral, conforme de Traversini e Freitas (2013, p.14), indicam que: 

Não só o aluno é fabricado pela escola contemporânea como sujeito apto para 
atuar nessa sociedade; o professor também o é, e necessita de estratégias 
contemporâneas para exercitar sua função no processo educacional. Assim, 
compreender os modos pelos quais os professores se posicionam para exercer a 
docência em uma proposta de Educação Integral, entender como são subjetivados 
pelos discursos circulantes – e como estes se configuram historicamente, é trazer 
para a superfície outras formas de inventá-los contemporaneamente. 

A proposta do Governo Federal de Educação em Tempo Integral já havia 
sido mencionada na Constituição Federal, no Artigo 208: “Educação Integral, com 
progressiva ampliação da jornada escolar até pelo menos sete horas diárias na 
escola ou em atividades escolares, na educação infantil, ensino fundamental e ensino 
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médio” e; no §4º, “a permanência dos alunos na escola ou em atividades escolares 
prevista no inciso VIII, além da carga horária mínima diária de efetivo trabalho 
escolar estabelecida pela legislação educacional, poderá ser opção de famílias ou de 
estudantes, a critério dos sistemas de ensino” (BRASIL, 1988). 

Ao destacar a qualidade educacional, é necessário pensar o currículo de 
Educação em Tempo Integral, articulado às TIC presentes nas escolas, como um 
fenômeno complexo que vem despertando, cada vez mais, a atenção dos educadores 
e da sociedade como um todo, e requer atenção especial das instituições responsáveis 
pela formulação e implementação das políticas públicas, em especial, as educacionais. 

Para sistematizar algumas observações em torno da formação de professores, 
aborda-se a acepção dos saberes, proposta por Charlot (2000), que relaciona os 
processos de constituição e inter-relacionamento dos sujeitos com o mundo, com 
as coisas e com as pessoas, e que os saberes e fazeres oriundos desses diversos 
contextos passam a ser mobilizados na instituição escolar. Trata-se de uma perspectiva 
dialética que possibilita agregar novas formas de conceber a vida na interação em 
vários contextos sociais, o que determina seu sucesso ou fracasso, por exemplo, no 
âmbito escolar:

Por isso mesmo, uma relação com o saber. Essa relação com o mundo é também 
relação consigo mesmo e relação com os outros. Implica uma forma de atividade 
e, acrescentarei, uma relação com a linguagem e uma relação com o currículo. 
(CHARLOT, 2000, p. 63). 

No campo do currículo, têm-se várias questões transitando, como os movimentos 
curriculares, as decisões e as escolhas metodológicas. O desafio e a possibilidade 
de criação do aspecto de regulação e as formas de poder que estão socialmente 
constituídas indicam que o currículo está impregnado de lutas, conflitos, disputas, 
diferenças, com as quais convive. 

Reconhecer que todos são produtos e processos dessa trajetória requer olhar 
a escola e os modelos sociais como espaços que influenciam as apropriações. O 
currículo escolar e da vida é real, tanto na ação quanto nas dimensões ocultas. Dessa 
forma, apontar um currículo intercultual e multidisciplinar, relacionado às TIC, é um 
desafio. 

Para Sacristán (2000), o currículo é um objeto social e histórico, e sua 
peculiaridade dentro de um sistema educativo é um importante traço substancial. A 
política curricular governa as decisões e se manifesta em certa ordenação jurídica e 
administrativa. Na verdade, ela é um campo ordenador, decisivo, com repercussões 
diretas sobre as práticas dos agentes envolvidos. 

Refletir sobre o currículo na Educação em Tempo Integral é também refletir sobre 
a formação do educador, em que este deve também confrontar sobre a prática que 
realiza. Isso remete a Contreras (2002), para ele, o professor ao se defrontar com sua 
própria prática é que projeta pessoalmente sua relação com os alunos, assumindo o 
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grau de identificação ou compromisso com as práticas que desenvolve e seus níveis 
de transformação da realidade que enfrenta. 

Assim, esta pesquisa busca contribuir no universo de publicações sobre o 
assunto que ora aborda-se neste artigo e servirá para apoiar investigações futuras 
que analisem em torno da formação de professores, do currículo ancorado pelos 
ideários de Educação em Tempo Integral e da integração das TIC na produção de 
saberes nas práticas pedagógicas.

2 | 	CAMINHO METODOLÓGICO DA PESQUISA

Esta investigação de caráter qualitativo foi desenvolvida com dois professores 
do Ensino Fundamental de 6º ao 9º ano e uma Coordenadora do Programa Mais 
Educação em Educação, os quais foram selecionados através dos seguintes critérios: 
Ser professor da rede de ensino municipal e participar do Programa Mais Educação. 
Foram nomeados com um cognome Docentes: D 01, D 02 e D 03, com o intuito de 
assegurar o anonimato dos interlocutores. 

Esta investigação tem como parâmetro a reflexão, nos campos teóricos, do que 
vem a ser Educação em Tempo Integral para a constituição curricular no processo de 
ensino e aprendizagem presente nos documentos oficiais (Um dos documentos oficiais 
será o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024) e nas diretrizes curriculares 
do município, sobre as implicações dessas concepções nas práticas pedagógicas e 
a identificação das visões de currículo, na busca de entender como a formação de 
professores configura esse âmbito. 

O percurso se baseou em instrumentos metodológicos como entrevistas 
narrativas e observações sobre a formação de professores em uma perspectiva de 
Educação em Tempo Integral aliada as TIC. Minayo (2002) estabelece a diferença 
entre qualitativo e quantitativo, destacando que na pesquisa quantitativa, os cientistas 
sociais trabalham com dados estatísticos, apreendem dos fenômenos apenas a região 
visível, ecológica, morfológica e concreta; a qualitativa aproxima-se do universo de 
significados das ações e relações humanas, as quais não podem ser quantificadas. 

As técnicas utilizadas foram: observações e entrevistas narrativas, serviram 
como meio articulador do encontro no ambiente escolar para que a pesquisadora 
pudesse tecer seus olhares e interpretações em relação à Educação em Tempo 
Integral e o ensino realizado a partir das práticas dos professores. Uma investigação 
da escola, de acordo Sarmento et. al (2003), é uma interpretação de interpretações. 
Essas interpretações buscaram indicadores que revelaram a interação na formação 
de professores da Educação em Tempo Integral e a constituição de saberes docentes 
à luz das TIC.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Esta pesquisa parte das vivências das pesquisadoras na área de formação de 
professores e como educadoras da área, bem como se apresenta um recorte da 
vivência no Mestrado em Educação na linha Ensino Formação de Educadores pela 
Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC. Nesse percurso, foi percebido que 
ainda há resistências em relação às Tecnologias de Informação e Comunicação, pois 
as TIC ainda estão sendo vistas como meio de informar e não como um instrumento 
para difundir e construir o conhecimento dos futuros educadores. 

Para articular sentidos às TIC a uma Educação em Tempo Integral nas escolas 
públicas em Caxias - MA, foi implantado o Programa Mais Educação, que foi criado 
pelo Ministério da Educação no ano de 2007, o qual é regulado pela Portaria 
Normativa Interministerial nº17, a partir do decreto nº 7.083, de 20 de janeiro de 
2010. Na entrevista realizada com a Coordenação municipal do Programa Mais 
Educação, neste trabalho, nomeada como D 01, recebeu-se a informação de que 
em 2010 o Programa iniciou com 32 escolas da zona urbana para atender cerca de 
nove mil alunos. Em 2013, esse passou a funcionar em 77 escolas, urbanas e rurais. 
Atualmente, a Educação em Tempo Integral focaliza o Programa Mais Educação 
como uma iniciativa de implantação que já estava prevista no Plano Nacional de 
Educação 2011-2020, na meta 6, que visa “oferecer educação em tempo integral em 
50% das escolas de educação básica”. 

Nessa ótica, para a implantação nas escolas de Caxias, D 01 destaca: “Isso 
passa por uma esfera maior. Depende muito da questão do espaço, da jornada 
ampliada, não adianta se não tiver uma conexão da esfera maior do programa para 
seguir as diretrizes de acordo com o que está nas resoluções, nos manuais”. D 01 
insiste que para implantar o Programa Mais Educação, precisaria minimamente ter 
uma sensibilização de espaço, da questão da ampliação das escolas e, sobretudo, 
articular as TIC à formação dos professores, ou seja, um estudo mais apurado da 
qualidade desse programa, da sua capacidade de intervenção. D 01 revela que a 
adesão ao programa Mais Educação, cujo interesse discursado é qualificar as práticas 
pedagógicas, especialmente no que se refere aos atos de ensinar e de aprender em 
sala de aula, interligados às TIC, demandou a contratação de 480 monitores para 
atuarem em cinco macrocampos: Esporte e Lazer; Arte e Cultura; Meio Ambiente; 
Cultura Digital e Letramento. 

Durante a pesquisa o macrocampo cultura digital aparece para ajudar os 
estudantes a construírem critérios para sua navegação. O professor nomeado como 
D 01 destaca que para ensinar o aluno, há necessidade de uma formação continuada 
que contribua no contexto de suas aulas e não apenas nos momentos do macrocampo 
citado no Programa Mais Educação para os estudantes. 

A falta de espaço físico adequado para utilização das TIC na escola em que os 
professores pesquisados trabalham é só uma amostra dos obstáculos que enfrentam 
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esses profissionais para cumprirem com suas atribuições e, muitas vezes, têm que 
improvisar para que os alunos sejam atendidos com esses recursos. D 02 enfatizou 
que sua escola não tinha espaços adequados para a utilização desses recursos. A 
realidade da escola municipal pesquisada mostrou que ainda há uma necessidade de 
espaço físico adequado para o manuseio e utilização de recursos tecnológicos. 

Ao perguntar aos sujeitos entrevistados sobre a formação continuada recebida, 
se esta contemplava a utilização das TIC ao Currículo Escolar de Tempo Integral, o 
professor D 02 respondeu: “As diretrizes curriculares ainda não estão consolidadas 
na escola nessa direção.Os professores começaram a adquirir outras habilidades, 
mas as mudanças seguem a passos muito vagarosos, especialmente com relação 
aos processos de aprendizagem dos conteúdos curriculares ligados às TIC”. 

É válido destacar que no momento dessas formações os professores mostravam 
muita resistência para utilizar as tecnologias que o curso oferecia. D 03 destacou: 
“São muitas as informações para utilizar esses recursos tecnológicos, pois não tenho 
acesso em casa pelo custo alto que tem”. Portanto, o custo ainda é um dos inibidores 
para a democratização das TIC para os professores que, por sua vez, impediu de 
utilizá-las no curso que realizaram, bem como em suas práticas em sala de aula. 

Segundo o professor D 03, “Não podemos mais evitar as TIC, pois a Universidade 
precisa ampliar o olhar percebendo-se como um espaço aberto com horizontes para 
a aprendizagem e o conhecimento que incorpore as TIC”. A partir disso, é necessário 
refletir sobre os limites e as possibilidades de um trabalho multidisciplinar nas escolas 
municipais de Caxias - MA, em que a formação inicial na Universidade necessita 
agregar ao seu currículo o conhecimento teórico e prático sobre as TIC, onde também 
os professores possam agregar saberes à prática que realizam.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os achados da pesquisa foram importantes para o entendimento da concepção 
de formação continuada docente à luz das TIC no desenvolvimento profissional e 
acadêmico, principalmente no que se refere a conectar o currículo à prática pedagógica. 
Conclui-se que a prática de ensino/formação/pesquisa se intercomplementam. 

Percebe-se a forte influência dos saberes para a formação de professor, para 
constituí-lo como ser reflexivo, crítico e autônomo neste processo, sendo determinante 
pensar-se sobre a herança e o capital cultural proporcionado aos seus alunos durante 
o processo de construção de competências e conhecimentos, referentes ao fazer 
pedagógico. 

Desta forma, a construção da formação docente passa por um processo 
complexo, baseado no contexto social, político e econômico, no qual se constituiu 
também o Currículo de Educação de Tempo Integral. Assim, cada um se apropria dele 
levando em conta sua história pessoal e profissional. É um processo que necessita de 
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tempo, para acomodar inovações e assimilar mudanças. 
Compreende-se que os interlocutores têm posições divergentes sobre a sua 

constituição de formação profissional e a influência das TIC na prática de ensino 
formativa na sua constituição enquanto acadêmicos, destacando que a Universidade 
teve papel fundamental nesse processo de formação. O que deve se efetivar cada vez 
mais nos cursos de graduação, tendo em vista sua importância para o desenvolvimento 
profissional, acadêmico e científico. 

As discussões apontaram que os espaços escolares e a formação continuada 
dos professores nesse debate das TIC ainda não se democratizaram nas escolas 
públicas municipais de Caxias - MA, nem tampouco na vida histórica dos professores. 
A partir desses questionamentos em torno da formação continuada dos professores 
em relação às TIC podemos nos interrogar: Como ocorre a presença e democratização 
das TIC em Caxias - MA? Como essa temática se insere na formação de professores 
na Educação em Tempo Integral? Essas perguntas talvez não sejam necessariamente 
respondidas, mas podem contribuir para ampliar e inspirar a pesquisa nessa área.
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